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(A)VERSÕES DE DISCURSOS DE MULHERES E HOMENS EM 
ENUNCIADOS SOBRE O TRABALHO 

Flávio R. G. Benites1 

 

O texto que ora apresentamos resulta do projeto de pesquisa intitulado “Mineração por elas: 

Discursos de inclusão/exclusão da mulher em condições enunciativas laborais”. Nosso principal objetivo, 

neste trabalho, é discutir as relações identitárias conflitivas entre mulheres e homens que se manifestam por 

meio de enunciados que emergem no ambiente de trabalho. Consideramos este tema de suma importância, 

pois, em muitos contextos laborais, especialmente em setores historicamente dominados por homens, como 

é o caso desta pesquisa, as relações de gênero se tornam tensionadas, o que frequentemente resulta em 

práticas discursivas que refletem exclusão, resistência ou a reafirmação de papéis heteronormativos. 

Para realizarmos este estudo, mobilizamos a Análise de Discurso (AD) materialista e estudos de 

gênero com o fito de observamos mais de perto as assimetrias de poder entre mulheres e homens, suas 

assimilações e contestações no chão da fábrica. Extraímos o corpus do canal no Youtube pertencente à 

mineradora Vale do Rio Doce, uma das maiores multinacionais do setor de mineração. No ano de 2021, a 

empresa lançou uma websérie intitulada “Mineração por Elas” com o objetivo claro de promover e incentivar 

a presença feminina nos diversos setores da companhia. 

 

Sobre o discurso e as relações de gênero 

Na esteira das reflexões acima apontadas, sustentamos nossa discussão com a Análise de 

Discurso materialista, iniciada por Michel Pêcheux, levando em conta conceitos advindos do pensamento de 

M. Foucault e outros da psicanálise, os quais nos permitem lançar um olhar desestabilizador e mostrar os 

possíveis não ditos de uma interpretação. Nesta perspectiva, o discurso é concebido como efeitos de 

sentidos entre interlocutores em uma determinada situação social: “um discurso é sempre pronunciado a 

partir de condições de produção dadas [...] situado no interior das relações de força: os efeitos de sentido 

são intrínsecos ao lugar de onde os sujeitos produzem seus discursos” (Pêcheux, 1997, p.76). 

Quanto ao sujeito, podemos observar que, nas formulações de M. Pêcheux (1997), o sujeito do 

discurso é determinado sócio-historicamente, vale dizer, afetado pela ideologia e atravessado pelo 

inconsciente. Para apossarmo-nos dessas reflexões, é importante dizer, ainda, sobre a função do sujeito 

neste processo de atribuição de sentidos, uma vez que os sentidos não estão só nas palavras, nos textos, 

mas na relação com a exterioridade do signo, nas condições em que eles são produzidos e que não 

dependem somente de palavras ditas conscientemente pelos sujeitos; além disso, esses sentidos têm a ver 

com o que é dito ali, mas também em outros lugares, assim como com o que não é dito e com o que 
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poderia ser dito e não o foi, dado que “só um parte do dizível é acessível ao sujeito, pois mesmo o que ele 

não diz (e que muitas vezes ele desconhece) significa em suas palavras” (Orlandi, 2002, p. 34). 

Frente a essas discussões, é possível direcionar nossa reflexão para a questão da memória, tendo a 

como elemento que pode fazer a relação entre os dizeres acerca da mulher no mundo do trabalho, já que, 

como apontamos, há possíveis retomadas de sentidos relacionados à emancipação feminina. Situando a 

memória na dimensão do histórico e do linguístico, podemos tomá-la como condição de interpretação do 

presente e reinterpretação do passado; podemos entendê-la, inclusive, como elemento organizador dos 

discursos, sendo, portanto, uma memória discursiva (interdiscurso) que, atravessando o discurso dos 

sujeitos, sustenta o sentido de sua identidade, sentido cuja materialização está no seu fio do dizer 

(intradiscurso). Na perspectiva pecheutiana, a memória discursiva visa “restabelecer os ‘implícitos’ (quer 

dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos-transversos etc.) de 

que sua leitura necessita: a condição do legível em relação ao próprio legível (Pêcheux, 1999, p. 52). 

Além disso, por que estamos tratando de relações de poder, as considerações que Foucault faz em 

sua analítica de poder nos são importantes no estudo dos discursos sobre o tema da mulher no ambiente 

de trabalho, na medida em que esse filósofo-historiador deixa, em seu conceito de poder, uma abertura 

para se pensarem as resistências: de acordo com o autor, onde há relações de poder, há resistências 

(Foucault, 1979, p. 240). Há outras variáveis que implicam na produção de discursos conflitivos entre a 

mulher e o homem no mercado laboral. Assim, na sequência, apresentamos algumas discussões que são 

pertinentes ao nosso tema. 

Diogo e Coutinho (2006, p. 126) afirmam que “a globalização diminuiu as barreiras do 

conhecimento, proporcionando intenso intercâmbio social e cultural, e os avanços tecnológicos ampliaram 

imensamente as possibilidades humanas em várias áreas”. Nesse estudo crítico, sob uma perspectiva mais 

sociológica, Diego e Coutinho (2006) analisam, a partir da articulação das categorias de trabalho e gênero, 

as engrenagens sociais que corroboram para a dialética da inclusão-exclusão da mulher. De acordo com 

essas autoras, “as regras da dominação de gênero perpassam várias esferas da atividade social, em todos 

os segmentos de mercado e regiões do Brasil” (Diogo; Coutinho, 2006, p. 123). 

Outro estudo, em que repensa a dimensão simbólica da violência de gênero, Gomes (2008) procura 

discutir esse tema tratando a relação de gênero (feminino e masculino) de modo não polarizado, ou seja, 

para ele, as diferenças sexuais não deveriam ser pensadas como características exclusivamente 

masculinas para os homens e exclusivamente femininas para as mulheres. 

O trabalho de Matos (2008), por sua vez, traz uma tônica mais densa na medida em que, para além 

de apresentar o estado da arte dos estudos de gênero e feministas, aprofunda-os como importantes 

contribuições epistemológicas e metodológicas para estudos acadêmicos no campo das Ciências Humanas 

e Sociais. Em seu pensamento, os homens podem contribuir de modo a “... reinventar vínculos mais 

simétricos, emancipatórios e democráticos num campo de interação permanente de gênero e no campo de 

uma ciência renovada na multiculturalidade emancipatória (Matos, 2008, p. 354).  
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Certamente essas questões aqui ponderadas dão sustentação para nossa análise na próxima 

seção, quando mostramos os resultados, ou seja, a relação entre o dispositivo teórico e o dispositivo 

analítico que envolvem os discursos de mulheres e homens no trabalho. 

 

O discurso no ambiente de trabalho e suas (a)versões 

Como já apontamos, a websérie Mineração por elas é parte de uma estratégia comunicacional mais 

ampla da empresa Vale do Rio Doce, voltada para ações que são cada vez mais exigidas por órgãos 

governamentais, sobretudo naqueles em que há baixa participação de mulheres. Dessa maneira, do lugar 

enunciativo desta empresa multinacional, para este texto, recortamos 01 (um) vídeo no qual as empregadas 

narram suas histórias valorizando a oportunidade que elas têm e a ação voltada para a diversidade, 

equidade e inclusão. 

Ao que tudo indica, e procuramos confrontar isto na análise, a empresa busca, por meio dessas 

ações, modificar a maneira como a sociedade a vê e, internamente, visa criar um ambiente mais acolhedor 

para as mulheres, muito embora os comentários machistas apontem para posições de conflito. Por esse 

motivo, vamos examinar também as reações do público masculino em relação ao conteúdo publicado; para 

tanto, selecionamos, dentre vários, 05 (cinco) comentários postados por homens abaixo tanto do vídeo que 

recortamos para análise quanto de outros, os quais abordaremos em outra oportunidade. 

Feitas essas ponderações, vejamos dois recortes extraídos do vídeo intitulado Mulheres na 

liderança, episódio 06, no qual trazemos a voz de duas empregadas: a brasileira Juliane (gerente de 

tecnologia de automação) e Barbara Simard (superintendente de segurança no Canadá. Neles, vemos 

tensões e ressignificações de papéis tradicionais de liderança e poder. 

Recorte 01 (Juliane - gerente de tecnologia de automação): 

Um ambiente de trabalho que era considerado exclusivamente masculino. Pra ser 
um bom líder é, principalmente, gostar das pessoas. Nós temos que ser um 
exemplo para transformar o futuro, juntos. Então essa transformação, ela é 
importante acontecer não só no ambiente interno, né. Mas nós precisamos passar 
além dos portões. Eu tenho certeza que pessoas são a grande alavanca pra 
transformação. Quanto mais eu trouxer de pensamentos diferentes, realidades 
diferentes, mais eu agrego ao nosso processo de transformação e à nossa cultura. 

Recorte 02 (Barbara Simard – Canadá - superintendente de segurança): 

Acredito que as mulheres trazem uma perspectiva diferente sobre as coisas ... 
trazer toda uma perspectiva diferente sobre como lidamos com as situações. As 
pessoas precisam estar mais abertas para ouvir a todos, todo mundo tem uma 
voz. Nos últimos anos, estamos começando a ver um movimento em direção a 
mais diversidade e inclusão. Acredito que isso seja importante e eu estou animada 
com o futuro, para ver aonde isso vai nos levar. 

 

Em uma primeira visada, podemos afirmar que os sentidos dos enunciados de Juliane apontam 

para uma transformação do ambiente de trabalho ao afirmar: "um ambiente de trabalho que era considerado 
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exclusivamente masculino", pois ela se encontra em processo de mudança, o que mostra, a partir de uma 

retomada via memória (Pêcheux, 1999), o reconhecimento da exclusão histórica das mulheres em espaços 

de liderança e poder na organização. Neste sentido, Juliane, assumindo o lugar social pretendido por tantas 

outras mulheres, se posiciona enquanto agente dessa mudança, o que reflete o processo de ressignificação 

de seu lugar como mulher líder em um contexto tradicionalmente dominado por homens, de acordo com a 

história da própria Vale do Rio Doce. Conforme apontamos com Diogo e Coutinho (2006), a perspectiva de 

Juliane parece denunciar a segregação ocupacional por gênero e a necessidade de inclusão de 

perspectivas diversas, especialmente em áreas como tecnologia e automação, comumente associadas a 

uma expertise masculina. 

No enunciado pra ser um bom líder é, principalmente, gostar das pessoas, depreendemos que 

Juliane introduz uma visão de liderança que valoriza o cuidado e a empatia, que são características 

geralmente associadas à representação do feminino. Neste enunciado, podemos pressupor também que há 

uma oposição ao modelo tradicional de liderança masculina, frequentemente marcado por assertividade e 

controle. São posicionamentos que, em conjunto com outro enunciado - pensamentos diferentes, realidades 

diferentes - revelam sintonia com discursos corporativos contemporâneos que defendem a diversidade 

como elemento-chave para a inovação e o crescimento organizacional, o que são ideias notadamente 

marcadas na reiteração da palavra transformação e do verbo transformar. Notemos que há gestos de 

resistência, de acordo como pontuamos em Foucault (1979), na medida em que há, na voz da mulher, 

tentativas de ressignificar a liderança no ambiente de trabalho da Vale do Rio Doce, integrando valores de 

inclusão e diversidade, enquanto reconhece e busca superar as barreiras impostas por um ambiente 

corporativo ainda fortemente masculinizado. 

Bárbara Simard, na posição que ocupa de liderança, inscreve seu dizer em uma formação 

discursiva que está vinculada a uma visão histórica de desigualdade de gênero no ambiente de trabalho. 

Sua voz, além de conter sentidos já mostrados no recorte 01, produz sentidos de que a diferença de gênero 

tem um valor positivo, já que anuncia sua perspectiva diferente sobre as coisas. Notemos também sentidos 

avessos à posição de liderança e hegemonia do gênero masculino, recuperando um sentido historicamente 

constituído de que, muitas vezes, as experiências e competências das mulheres foram negligenciadas ou 

marginalizadas no ambiente corporativo. 

Outro destaque que trazemos para a discussão no recorte 02 é o trecho as pessoas precisam estar 

mais abertas para ouvir a todos, todo mundo tem uma voz; nele há um reforço da noção de inclusão e 

equidade no ambiente de trabalho, pois, o discurso da escuta de todas as vozes desafia a invisibilização 

histórica não somente das mulheres, bem como de outros grupos marginalizados, que foram, durante muito 

tempo, excluídos dos processos decisórios nas organizações. Esse efeito de sentido é possível de ser 

depreendido quando a enunciadora aborda um movimento em direção a mais diversidade e inclusão, 

somando-se à voz de outras e outros trabalhadores e convidando-os a acreditar no potencial da promoção 

de um ambiente mais justo acentuado no enunciado estou animada com o futuro. 
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Na sequência, apresentamos um conjunto de comentários (cinco ao todo2) nos quais os homens 

reproduzem, em seus enunciados, dinâmicas de poder que tanto reforçam desigualdades de gênero quanto 

resistem a movimentos de igualdade: 

Recorte 03:  

Sou eletricista e fui executar uma manutenção a dez metros de altura e chamei 
duas mulheres pra me acompanhar kkkkk, fugiram na hora. 

Estou esperando ver as feministas trabalhando nas minas profundas, 
descarregando caminhão de cimento, fazendo trabalho de estivador no porto... 
igualdade já! 

As feministas estão ocupadas em ficar sentadas numa cadeira em frente o 
computador fazendo textão sobre "machixxxxxxxxxxxmo", e claro tendo as contas 
pagas pelo papai "machixxxxxxxxta", opressor. 

A parte da fala "lugar de mulher é onde ela quiser" diz muito sobre a realidade do 
feminismo. Pura busca por privilégio. 

Quando uma mulher sair do ar-condicionado e ir pedir igualdade na linha de frente 
de um trabalho pesado, nesse momento ela ganha meu respeito. Enquanto isso 
são um bando de falsas emponderadas que ganham ajuda de homens fracos e do 
Estado. Privilégio não é igualdade. 

 

Vejamos como o discurso, enquanto prática social, reflete ideologias e posições de sujeito em 

relação às representações de gênero no trabalho. Nos trechos em análise, a formação discursiva expõe um 

conservadorismo que reforça a divisão sexual do trabalho e a desvalorização feminina em ocupações tidas 

como "pesadas". A formulação "Quando uma mulher sair do ar-condicionado e ir pedir igualdade na linha de 

frente de um trabalho pesado, nesse momento ela ganha meu respeito" faz emergir uma posição de sujeito 

que valoriza atividades desgastantes como métrica de competência, vinculando implicitamente 

masculinidade a tarefas de esforço físico, desqualificando o trabalho administrativo, no caso realizado        

por mulheres. 

Tais enunciados recuperam sentidos de um já-dito construído historicamente e que envolve ideais 

de masculinidade, poder e exclusão, pondo em relevo a ideia de que certas tarefas são intrinsecamente 

masculinas e qualificando as demandas femininas como "busca por privilégio". Daí podemos depreender um 

discurso que ressoa em setores conservadores, como o da mineração que estamos analisando, na qual o 

enunciado "elas não querem trabalhar no serviço braçal da mineração" se mostra emblemático, pois 

sustenta representações estereotipadas de fragilidade feminina e evita questionar a própria estrutura 

excludente desses setores. Nesse sentido, parece haver uma resistência explícita à mudança, à inclusão 

feminina nos espaços braçais e tradicionais; porém, deixam transparecer que a crescente inserção de 

mulheres nestes espaços já é uma realidade, ainda que, como observamos nos excertos do Recorte 03, 

seja vista com escárnio e descrédito por esses discursos conservadores. 

 

2 Optamos por não identificar os enunciadores. 
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Outro ponto que emerge deste conjunto de enunciados masculinos é a construção de uma 

masculinidade hierárquica, cujos sentidos percebemos no enunciado "falsas emponderadas que ganham 

ajuda de homens fracos e do Estado". Tais sentidos tendem a deslegitimar a participação feminina e a 

ridicularizar o apoio estatal e masculino às causas de gênero. Esse discurso defende uma autossuficiência 

masculina e menospreza a inclusão de políticas de igualdade, visto como "privilégio" para as mulheres, 

sugerindo também que ali, na mineradora, não é lugar para mulheres. 

 

Considerações finais 

Ao cabo deste texto, e retomando o percurso por nós feito, percebemos que as empregadas da Vale 

do Rio Doce, ao construírem uma posição feminina no ambiente de trabalho, produzem discursos de 

transformação e inclusão, resgatando uma memória discursiva de feminismo e emancipação feminina. Em 

seus enunciados, afirmam que a diversidade de pensamentos é fundamental para a inovação e para o 

sucesso empresarial, reconhecendo a relevância de perspectivas variadas. As mulheres buscam legitimar 

sua presença no setor de mineração ao se apresentarem como agentes de mudança e de fortalecimento da 

cultura organizacional, reforçando o sentido de que elas também são competentes para atuar em áreas 

tradicionalmente dominadas por homens. Esse posicionamento não apenas afirma sua competência 

profissional, mas também alinha seus discursos aos ideais históricos de emancipação feminina, ecoando 

lutas passadas por igualdade e acesso a espaços de poder e decisão. 

Por sua vez, nos comentários feitos pelos homens, percebemos manifestações de resistência e 

ressentimento (Kehl, 2001), muitas vezes expressas de forma debochada ou irônica. Esses enunciados 

refletem o incômodo de alguns homens com a entrada das mulheres em espaços que, historicamente, 

sempre foram vistos como exclusivos do universo masculino. Enfim, a partir da análise que empreendemos, 

é possível afirmar que a presença feminina no setor de mineração, associada ao discurso de transformação 

e inclusão, desestabiliza o trabalho masculino, gerando, assim, um conflito que questiona e reconfigura a 

identidade profissional no espaço da mineradora Vale do Rio Doce. Tal desestabilização comparece nos 

enunciados do macho às avessas, nas suas ironias, no seu tom jocoso, provocando-lhe certo incômodo, já 

que agora se vê perdendo sua histórica exclusividade. 
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